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Na zona rural do município de 
Dona Inês (PB), a história do 
Assentamento Fazenda Sítio é 

marcada por coragem, espiritualidade 
e organização popular. É nesse terri-
tório, conquistado com fé e persistên-
cia, que vive Ana Paula Jorge da Silva, 
agricultora, liderança comunitária e 
mulher que inspira outras mulheres a 
lutarem pelos seus direitos e pela dig-
nidade no campo.

O território onde hoje se ergue o 
assentamento foi palco de um intenso 
processo de luta. Em 1986, trabalha-
dores e trabalhadoras rurais, animados 
pela mensagem do Evangelho, come-
çaram a se reconhecer como sujeitos 
de uma história de injustiça e explo-
ração. Reuniram-se, organizaram mu-
tirões e encontros de fé, e decidiram 
enfrentar o poder dos antigos donos 
de terra. A reação veio com força: em 
1987, lideranças foram ameaçadas, ca-
sas destruídas e famílias presas. Ainda 
assim, o grupo não se dispersou. A ora-
ção, a solidariedade e o trabalho coleti-
vo mantiveram viva a esperança.

O decreto de desapropriação da 
fazenda, assinado em 1988, trouxe alí-
vio, mas também novas dores. Lavou-
ras foram queimadas, trabalhadores 
feridos, e as famílias voltaram a sofrer 
ameaças. Mesmo diante da violência, 
a comunidade reafirmava sua fé e seu 
compromisso com a vida. Missas, ce-
lebrações e encontros missionários se 
tornaram momentos de renovação e de 
resistência.

Com o passar dos anos, o Incra re-
conheceu oficialmente o direito à terra e 
iniciou o cadastramento das famílias. A 
partir de 1991, a comunidade começou 
a reconstruir sua vida e, como sinal de 
gratidão, ergueu uma capela, inaugura-
da por Dom Marcelo, símbolo da pre-
sença de Deus na história de um povo 
que acreditou na justiça divina.

Raízes de luta e fé
Foi nesse chão, regado por suor, 

lágrimas e esperança, que nasceu a ca-
minhada de Ana Paula Jorge. Filha do 
campo, ela cresceu vendo os pais e vi-
zinhos resistirem à opressão e recons-
truírem suas vidas na terra conquistada. 
Casada com o agricultor Cícero Caeta-
no da Silva e mãe de Alan Caetano, Ana 
Paula herdou da comunidade o senso de 
coletividade e a certeza de que a união é 
a principal força do povo.

Atuante na Associação Comunitária, 
na Igreja e nas ações da Comissão Pas-
toral da Terra (CPT), ela é hoje uma das 
principais lideranças do assentamento.  



“O que me fortalece nessa luta é sa-
ber que tem outras mulheres na mi-
nha comunidade que têm o mesmo 
pensamento que eu”, afirma. Para ela, 
estar junto é o que dá coragem para 
seguir: “É uma sensação de perten-
cimento e de união, de que não estou 
sozinha nessa jornada, nessa luta que 
é constante para enfrentar desafios e 
superar barreiras, todas de mãos da-
das, uma segurando a mão da outra, 
juntas sempre.”

Evangelizar é  
cuidar da vida

Catequista, animadora da comu-
nidade, integrante do Apostolado da 
Oração e Ministra Extraordinária da 
Eucaristia, Ana Paula dedica-se a 
fortalecer a espiritualidade do povo. 
Acompanha crianças, jovens e adultos 
na caminhada da fé e vê na evangeli-
zação um compromisso com a vida e 
a justiça.

Desde os tempos da luta pela ter-
ra, mantém viva a convicção de que fé 
e luta caminham juntas. “Eu acredito 
que posso sim contribuir para o cres-
cimento da comunidade incentivando 
outras mulheres com o pouco conhe-
cimento que tenho”, diz Ana Paula. 
Suas palavras revelam o que ela pra-
tica diariamente: o incentivo mútuo, o 
aprendizado coletivo e o cuidado com 
o outro.

Para ela, evangelizar é semear es-
perança, plantar confiança e fazer flo-
rescer o bem comum. A fé, nascida 
do chão do campo, é o que alimenta a 
coragem de seguir, mesmo quando as 
dificuldades parecem maiores que as 
forças.

Liderança que floresce
À frente da Associação Comuni-

tária do Assentamento Fazenda Sítio, 
Ana Paula coordena reuniões e muti-
rões que mantêm viva a organização 
das famílias assentadas. Sua forma de 
liderar é marcada pelo diálogo e pela 
partilha, buscando sempre envolver 
todos nas decisões e nas conquistas co-
letivas.

Com olhar atento à natureza, ela 
também incentiva práticas sustentá-
veis, como o manejo agroecológico, 
o plantio de árvores e o cuidado com 
as fontes de água. Ensina que produzir 
com consciência ambiental é garantir 
um futuro digno para os filhos e netos. 
Cada roçado, cada colheita, cada gesto 
de cuidado é, para ela, uma oração fei-
ta com as mãos na terra.

Lugar de mulher é  
também na política

Em 2020, Ana Paula decidiu am-
pliar seu compromisso com a comu-
nidade e levou sua experiência para o 
campo da política institucional, can-
didatando-se a vereadora em Dona 
Inês. Embora não tenha sido eleita, sua 
candidatura foi exemplo de coragem e 
representatividade para as mulheres do 
campo. “Atuar como linha de frente 
na comunidade traz uma grande res-
ponsabilidade para que as mulheres 
também tenham seu direito de vez e de 
voz”, destaca.

A experiência fortaleceu sua con-
vicção de que a política deve nascer 
do chão, do diálogo e da escuta. Para 
ela, cada mulher que se levanta e fala 
em nome da comunidade abre caminho 
para novas conquistas.

Fé, coragem e esperança
Hoje, o Assentamento Fazenda Sí-

tio é um exemplo de como a fé, a or-
ganização e o trabalho coletivo podem 
transformar uma realidade marcada 
por dor e opressão em um território 
de vida e esperança. Ana Paula segue 
como referência entre as mulheres 
camponesas, semeando confiança e 
fortalecendo a luta coletiva.

“É uma jornada marcada por de-
safios, mas que também traz conquis-
tas, não só para mim, mas para toda 
minha comunidade”, diz ela. Em suas 
palavras ecoa a certeza de que, quando 
o povo se organiza e acredita, a terra 
floresce e a vida se multiplica.
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